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ABSTRACT 

Biology of Euschistus heras (Fabricius , 1798) 
on soybeans (GZycine max (L . ) Merrill) 

Studies on the biology of Euschistus heras (Fabricius, 1798) 
(Hemiptera: Pentatomidae), a serious pest of soybeans in Brazil, were 
carried out in the field, in the greenhouse and in the laboratory, in 
Londrina, PR, during 1979. The mean number of eggs per mass was 4.6 in 
110 masses obtained in field cages, 8.5 in 1042 masses from t he 
greenhouse and 7.0 in 71 masses observed in the laboratory . Egg masses 
varied from 1 t o 34 eggs. The mean number of masses/fernale was 33 ,6 in 
31 females observed in the gr eenhouse. The percentage of egg eclosion 
was 93 in the laboratory and 83 in the greenhouse; in field cages 
reached only 49.5, dueto the high incidence (40.7) of the egg parasite 
TeZenamus marmideae Costa Lima, 1935 (Hymenoptera : Scelionidae). 

The mean time from oviposition to adul t was 25 . 3 days at mean 
temperature of 29.2°c and 34.2 days at 24: 2°c and RH 60 ± 20% . Hig 
hest mortali ty occurred during the 2nd stadium . Sex ratio was 1 male to 
2 females in the field and 1:1 in adults obt ained in the laboratory. 
Mean longevi t y of adults reached 119.9 days for 34 males and 71.8 days 
for 35 females reared in the greenhouse . 

INTRODUÇÃO 

Dentre os percevejos da família Pentatomidae que atacam a soja 
no Bras il, o percevejo marrom Eusahistus heras (Fabricius, 1798) e um 
dos mais importantes. Embora de ocorrência recente , vem aumentando sua 
importância como praga dessa cultura (C0R~A et alii , 1977), tendo sido 
mencionado como a especie predominante em certas regiões dos estados 
de São Paulo (CALCAGN0LO et alii , 1977; R0DINI & GRAZIA, 1979) e Mato 
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Grosso do Sul (DEGÃSPARI & GOMEZ, 1979). 
Dados biológicos sobre outras especies do genero Euschistus são 

encontrados em trabalhos de vãrios autores (WOODSIDE, 1946 ; ROLSTON & 
KENDRICK , 1961; HUNTER & LEIGH , 1965; 11cPHERSON, 1971; McPHERSON, 1974 
e YOUTHER & McPHERSON, 1975), entretanto, com respeito a E. heros os 
dados de literatura são escassos. Sua biologia e pouco conhecida, sendo 
mencionada apenas sua ocorrência em grande parte da America do Sul e , 
possivelmente, no Panamã (ROLSTON, 1974). Desta forma , este trabalho 
foi conduzido com o objetivo de se conhecer alguns aspectos da biologia 
dessa espécie. 

MATERIAL E M~TODOS 

As observações foram conduzidas a campo (ao natural e em 
las), em casa de vegetação e em laboratório, em Londrina, PR, de 
roa novembro de 1979. 

Em gaiolas de campo (2 x 2 x 1,20 m) foram colocados adultos de 
E. heros, verificando-se o numero médio de ovos por postura, a porcen 
tagem de eclosão e o Índi ce de parasitismo em ovos, em 110 posturas co 
l etadas de fevereiro a abril de 1979 . Os mesmos aspectos foram observa 
dos em 71 posturas obtidas em labora tório e 1042 posturas obtidas em ca 
sa de vegetação. O local de oviposição foi anotado somente para as pos 
tu,as efetuadas em casa de vegetação. -

A longevidade dos adultos foi observada em casa de vegetação 
(temperatura media de 22,5ºC e umidade relativa média (IJRM) de 80%) de 
fevereiro a novembro de 1979. Foram separados 39 casais , no dia em que 
atingiram o estãdio adulto, e colocados em vasos com tela de fi lÕ, con 
tendo urna planta de soja no estãdio de enchimento de grão (1 casal/va 
so). Foram feitas observações diãrias de 11 de fevereiro a 07 de novem 
bro de 1979 , anotando- se a fecundidade das fêmeas (número de posturas7 
fêmea) e a f ertilidade dos ovos. 

A amplitude e duração média dos diferent es estãdios de desenvol 
vimento de E. heros foram observadas em posturas obtidas em laboratõ' 
rio e l evadas ã es tufa, com temoer:atura de 24 ± 2°c, URM 60 ! 20% e fo 
toperíodo de 13 horas-luz . Logo após a eclosão , separaram- se 300 ninf as 
que foram individualizadas em placas de petri com papel de filtro ume 
decido e com vagens de soja para alimentação . As ninfas foram mantidas 
na estufa, sendo anotados diariamente , no mesmo horãrio, os diversos es 
tâdios de desenvolvimento. Outras 163 ninfas foram criadas ã t emperatu 
ra ambiente (temperatura media de 29,ZºC), para se estabelecer uma com 
paração com o período de desenvolvimento na t emperatura mais baixa. 

A razão sexual de E. heros foi estudada em 647 adultos col eta 
dos no campo , nas localidades de Londrina e Alvorada do Sul (PR), de fe 
vereiro a abril de 1979, e em outros 404 espécimes criados em laboratÕ 
rio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os numeros médios de ovos/postura foram 4,6 ; 8,5 e 7 , 0, respe~ 
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tivamente em gaiolas de campo , casa de vegetação e laboratório, apresen 
tando uma amplitude de variação de 1 a 34, em 1223 posturas observa 
das. Do total de posturas, 34 , 77. eram constituídas de 1 a 5 ovos, 
36 ,87. de 6 a 10 ovos e 21,17. de 11 a 15 ovos (Quadro 1). Em outras es 
pecies do gênero Euahistus , o numero media de ovos/postura foi sempre 
maior; para E. servus variando de 16 , 3 (WOODSIDE , 1946) para 19,1 ou 
23 ,2 (ROLSTON & KENDRICK , 1961) . Para E. tristigmus foi observado 15 , 7 
(WOODSIDE, 1946) e para E. tris-tigmus tristigmus de 13 a 28 ovos 
(McPHERSON, 1971), sendo a i nda citado para E. aonspersus uma varia 
ção de 7 a 20 ovos , em media (BORDEN et alii, 1952; HUNTER & LEIGH, 
1965; BARNETT et alii, 1967). O numero de ovos por postura encontrado 
em E. heros ê relativament e baixo , quando compar ado aos de Nezara viri 
dula (Linnaeus, 1758), 40 a 80 , conforme PASSLOW & WAITE (1971) , ou aos 
de Piezodorus guildinii (WESTWOOD, 1837) de media 15, 1 (PANIZZI & SMITH, 
1977). 
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FIGURA 1 - Local de oviposição de Euchistus heros observado em casa 
de vegetação . Londrina , PR, 1979 . 

Quanto ao local de oviposição, verificado em casa de vegetação , 
encontraram- se 56,17. das posturas sobre o filÕ que recobria os vasos , 
27,27. sobre as folhas , 16,57. nas vagens e 0,27. no solo (Fig . 1), sendo 
que as posturas de mai or número de ovos ocorreram sobre as folhas . Pro 
vavelmente os Únicos dois ovos encontrados sobre o solo, tenham caído 
das pos turas sobre o filÕ , uma vez que não se conhece, da literatura, 
dados de posturas de pe rcevejos no solo . 
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QUADRO 1 - Numero de ovos por postura em 1223 posturas de Euschistus 
heras observados em Londrina, PR, 1979. 

Nurner'o de 
N9 de posturas 

Total 

ovos/postura Gaiola de Casa de Labora (%) 
campo vegetação tõrio 

1 - 5 84 308 32 34 ,7 

6 - 10 20 404 26 36 ,8 

11 - 15 3 244 11 21, 1 

16 - 20 3 76 o 6,4 

21 - 25 o 8 1 0 ,7 

26 - 30 o 1 1 0 , 2 

31 - 35 o 1 o 0 , 1 

A eclosão dos ovos foi de 93% no laboratõrio e 83% em casa de 
vegetação. Nas gaiolas, a eclosão foi de apenas 49,5% , devido a alta 
incidência (40 , 7%) do parasita de ovos Te lenomus mormideae Costa Li~a, 
1935 (Hym : Scelionidae) , sendo tambêm observado em casa de vegetaçao, 
em 3% das posturas (Quadro 2). Esse microhimen5ptero i mencionado para 
sitando ovos de Solubea poecila (Dallas) no Rio Grande do Sul (COSTA 
LIMA, 1940, 1962) e de P . guildini i no Paranã (PANI ZZI & SMITH, 1976). 
Outrasquatro espicies da familia Scelionidae são menc i o nadas parasitan 
do ovos de E. conspersus, ocorrendo variação na porcentag em de paras};: 
tismo conforme o ambiente em uma mesma região (BORDEN et ali i , 1952) . 
A alta porcentagem de paras i tismo observada nas posturas obtidas nas 
gaiolas de campo, foi devida, provavelmente , ã concentração dos parasi 
tas no seu interior. Ã campo, a taxa de parasitismo· deve ser mais bai 
xa, pela maior diluição da população do parasita e seu hospedeiro. 

QUADRO 2 - Porcentagem de eclosão, mortalidade e parasitismo em po~ 
turas de Euschistus heros obtidas em laboratõrio, campo e 
casa de vegetação. Londrina , PR, 1979. 

Local 

LaboratÕrio 
Gaiolas de campo 
Casa de vegetação 
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N9 de 

posturas 

57 
110 

1042 

Total de 

ovos 

500 
501 

8902 

Eclodidos 

93,0 
49,5 
83 , 0 

Ovos (%) 

Não 
eclodidos 

7,0 
9,8 

14,0 

Parasi 
tados 

40,7 
3,0 
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As durações médias do perí odo de ovo a adulto foram 25,3 dias 
em 124 insetos, criados ã temperatura média de 29 ,2 ºC , e 34 , 2 dias em 
247 insetos , ã temperatura de 24 ± 2°c (Quadro 3) . TOSCANO & STERN 
(1976) também observaram que o ci clo de vida de E. conspersus diminui 
ao se e l evar a temperatura . A mortalidade ocorri da durante todo o ciclo 
(ovo a adulto) foi maior na temperatura mais a lta, e durante o 29 esta 
dio de desenvolvi mento em ambas as temperaturas . 

QUADRO 3 - Amplitude e média de duração dos difer entes estádios de 
desenvolvimento de Euschistus heros. Londrina , PR, 1979 . 

T9 24º :!: 2°c T9 média de 29 , 2°C 

(lJ (lJ 

Estádios 
...... "" -o ...... -« -o 
"' "" "' (lJ "' "" "' (lJ .... ...... -o "O,..._ . .... ..... "O "O,.... u "' .,..,.... 

;:l IJ) 
l~ ,,-.. 

u "' ..... ,.... ;:l IJ) 
l~ ,_ ..... e rlN 

-~ -~ . .... e .-4 N ... "' e ..... "'..__, o, IJ) e . .... "' '-' •r-1 •.-f o, ~ .... .... ... ...... "O "' "' . .... ..... ... ...... "O "' ..... 1-, i..__, 1-, ..... 

'"' g. ..__, ,.. "O O• O• o ::, "O O• O• o "' ~ ..__, z z ::;:: e,..__, z z :E: < 

Ovo* 500 465 7,0 5 -9 6,8 500 465 7,0 5 - 9 6,8 
19 300 296 1 , 3 3 - 5 3 , 9 163 158 2 , 4 2 - 3 2 , 6 
29 296 268 9,1 3 - 8 5,1 158 145 7,0 3 - 6 4 , 1 
39 268 264 1 , 5 3 - 11 4 , 6 145 135 6 , 2 2 - 7 3 , 2 
49 264 258 2 , 3 4 - 11 5,7 135 131 1, 5 2 - 10 3,4 
59 258 249 3,1 6 - 14 8,8 131 125 3,8 4 - 9 5,5 

Ovo- Adulto 300 247 21 , 4 30-50 34,2 163 124 25 , 8 23 - 30 25 ,3 

* Ovos obtidos em laboratório , em t9 nao r egistrada . 

** N9 final = N9 inicial - (Mortalidade+ Perda por outros fatores) . 

De 647 adultos de E. heros coletados a campo , a razão sexual en 
contrada foi de um macho para duas fêmeas (Fig . 2). Em 404 adultos cria 
dos em laburatÕrio, verificou- se a razão de 1 : 1. Esta diferença pode 
ser expli cada em função da época das col etas , no campo , ter coincidido 
com a época das posturas, na qual as fêmeas se riam mais face is de serem 
capturadas manualmente. HUNTER & LEIGH (1965 ) verificaram a razão se­
xual de 49 fêmeas para 51 machos , em 574 adultos de E. conspersus estu 
dados em laboratório. Para P. guildinii , a razão sexual encontrada foi 
de 1,4 fêmeas para 1 macho (PANIZZI & SMITH , 1977) . 
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FIGURA 2 - Razão sexual de Eusohistus heras coletados em campo e cri~ 
dos em laboratÕrio . Londrina, PR, 1979. 

A longevidade, observada em casa de vegetação , foi em 
maior para os machos que para as fêmeas, respectivamente lJ 9, 9 
34 machos) e 71,8 dias (para 35 fêmeas ) (Quadro 4). Nos meses 
nho a julho as mêdias de t emperaturas noturnas foram as mais 
(16ºC) , no entan t o, nenhum inseto entrou em diapausa . De um modo 
em pentatomÍdeos, a longevidade media dos machos e maior que a 
meas (MINER, 1966). 

media 
(para 

de ju 
baixas 
geral , 
das fê 

QUADRO 4 - Longevidade media , em dias , de adultos de Eusohistus he 
r os , criados em casa de vegetação de fevereiro a novembro 
de 1979, Londrina, PR . 

Amplitude 
Longevidade Dias 

Mínima Máxima 

Macho (34) 119,9 10 265 

Fêmea (35) 71,8 10 148 

Os casais realizaram o primeiro acasalamento, em media, 9,9 
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dias após terem atingido o estádio adulto, e as primeiras posturas fo 
ram efetuadas 13,4 dias após a emergência do adulto; para P. guildinii 
a media encontrada foi de 22,6 dias (PANIZZI & SMITH , 1977). O numero 
médio de posturas/fêmea foi 33,6 , variando de 2 a 63 , e o to t al de 
ovos/fêmea foi 287,2, variando de 13 a 565 ovos (Quadro 5). 

QUADRO 5 - Fecundidade de Euschistus heros , t empo para a primeira 
cópula e tempo mínimo para a primeira postura, observados 
em casa de vegetação . Londrina , PR , 1979. 

Numero de casais Media observados 

Posturas/fêmea 31 33 , 6 

N9 de ovos/fêmea 31 287 , 2 

Primeira cópula (dias) 16 9,9 

Tempo mínimo 1~ po~ 
tura (dias) 30 13,4 
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RESUMO 

Com o objetivo de conhecer a biologia do percevejo Euschistus 
heras (Fabricius, 1798), conduziram- se estudos a campo (ao natural e em 
gaio las), em casa de vegetação e em laboratorio, em Londrina, PR, de ja 
neiro a outubro de 1979 . Os números médios de ovos/postura foram de 
4,6 em 110 posturas observadas em gaiolas de campo, 8 ,5 em 1042 postu 
ras obtidas em casa de vegetação, e 7 , 0 em 71 posturas obtidas em labo 
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ratorio. A amplitude de variação foi de 1 a 34 ovos por postura . Em 31 
fêmeas observadas em casa de vegetação, o nume ro mêdio de posturas/fê 
mea foi 33,6. As porcentagens de eclosão dos ovos foram 93 em laboratÕ 
rio e 83 em casa de vegetaião. Nas gaiolas, a eclosão foi de apenas 
49,5%, devido ã alta incidencia (40,77.) do parasita de ovos Telenomus 
moI'l11ideae Costa Lima, 1935 (Hym: Scelionidae). 

As durações mêdias do período de ovo a adulto foram 25,3 dias 
em 124 insetos , c riados ã temperatura mêdia de 29,2°c, e 34,2 dias em 
247 insetos, ã temperatura de 24 ± 2°c , verificando- se uma maior morta 
lidade durante o seguinte estâdio de desenvolv i mento . As razões sexuais fo 
ram de um macho para duas fême as em 647 adultos coletados em campo, e de 
1 : 1 em 404 adultos criados em laboratôrio. As longevidades mêdias dos 
adultos foram de 119 , 9 dias para 34 machos e de 71,8 dias para 35 fê 
meas, criados em casa de vegetação. 
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